
O DIA DO SENHOR
Diocese da Campanha/MG – Ano C (São Lucas) – 30 de Janeiro de 2022 

Solenidade – Cor: Verde

Diocese de Campanha-MG

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada
Versão e M.: Pe. Ney Brasil Pereira, CD Liturgia VI.

R/. Ó Senhor, salva teus filhos 
      e reúne os espalhados, 
      para que te celebremos,
      nós, em ti , glorifi cados. (Sl 106(105),47)
Salmo 94 (95)
1. Venham todos, com alegria, / aclamar nos-

so Senhor, / caminhando ao seu encontro, / 
proclamando o seu louvor. / Ele é o Rei dos 
reis, / e dos deuses o maior. (R/.)

2. Tudo é dele: abismos, montes, / mar e ter-
ra ele formou. / De joelhos adoremos / este 
Deus que nos criou, / pois nós somos seu re-
banho / e ele é nosso Pastor. (R/.)

3. Ninguém feche o coração, / escutemos sua 
voz. / Não sejamos tão ingratos, / tal e qual 
nossos avós. / Mereçamos o que ele / tem 
guardado para nós. (R/.)

4. Glória ao Pai que nos acolhe / e a seu Filho 
Salvador. / Igualmente, demos glória / ao Es-
pírito de Amor. / Hoje e sempre, eternamen-
te, / cantaremos seu louvor. (R/.)

Acolhida
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo es-
tejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: Irmãos, reconheçamos as nossas culpas 
para celebrarmos dignamente os santos misté-
rios.                                                                (Silêncio)
Pres.: Confessemos os nossos pecados.
Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso / e a vós, 
irmãos e irmãs, / que pequei muitas vezes por 
pensamentos e palavras, / atos e omissões, / 
por minha culpa, minha tão grande culpa (ba-

IV DOMINGO DO TEMPO COMUM
A Liturgia deste domingo nos relembra uma triste realidade: nenhum profeta é bem aceito, ouvido e valoriza-
do em sua ati vidade. Com Jesus não foi diferente. A Igreja é sempre chamada a ser proféti ca, ao modo do seu 
Senhor e Mestre, e, como ele, tem que estar preparada para as difi culdades desta missão tão necessária nos 
dias de hoje, mas ao mesmo tempo tão rejeitada e perseguida. Com confi ança, celebremos nossa Liturgia...

te-se no peito). / E peço à Virgem Maria, / aos 
anjos e santos / e a vós, irmãos e irmãs, / que 
rogueis por mim / a Deus, nosso Senhor.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém.

M.: Fr. Luiz Turra, OFM Cap, CD Vamos parti cipar da Missa.
R/. Kyrie eleison, Christe eleison. 
      Kyrie eleison, Christe eleison.
Solo: Senhor piedade, R/. Cristo piedade.
Solo: Senhor piedade, R/. Cristo piedade.
R/. Kyrie eleison, Christe eleison. 
      Kyrie eleison, Christe eleison.

Hino de Louvor
M.: Leandro Evaristo Ferreira.

R/. Glória a Deus nas alturas
 e paz na terra aos homens por ele amados! (bis)

1.  Senhor Deus, rei dos céus, 
     Deus Pai todo-poderoso,

 nós vos louvamos, nós vos bendizemos,
 nós vos adoramos, nós vos glorifi camos,
 nós vos damos graças, por vossa imensa  

      glória. (R/.)
2. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito,

Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
     Filho de Deus Pai.

Vós que ti rais o pecado do mundo, /
tende piedade de nós.
Vós que ti rais o pecado do mundo, /
acolhei a nossa súplica. (R/.)

3. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós.
Só vós sois o Santo, só vós o Senhor,
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo,
com o Espírito Santo,
na Glória De Deus Pai. 

Final: Amém, amém! Amém, amém!

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Concedei-nos, Senhor nosso 
Deus, adorar-vos de todo o coração, e amar to-
das as pessoas com verdadeira caridade. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo. 
Ass.: Amém. 



caridade é paciente, é benigna; não é invejosa, 
não é vaidosa, não se ensoberbece; 5não faz 
nada de inconveniente, não é interesseira, não 
se encoleriza, não guarda rancor; 6não se alegra 
com a iniquidade, mas se regozija com a verda-
de. 7Suporta tudo, crê tudo, espera tudo, des-
culpa tudo. 8A caridade não acabará nunca. As 
profecias desaparecerão, as línguas cessarão, 
a ciência desaparecerá. 9Com efeito, o nosso 
conhecimento é limitado e a nossa profecia é 
imperfeita. 10Mas, quando vier o que é perfeito, 
desaparecerá o que é imperfeito. 11Quando eu 
era criança, falava como criança, pensava como 
criança, raciocinava como criança. Quando 
me tornei adulto, rejeitei o que era próprio de 
criança. 12Agora nós vemos num espelho, con-
fusamente, mas, então, veremos face a face. 
Agora, conheço apenas de modo imperfeito, 
mas, então, conhecerei como sou conhecido. 
13Atualmente permanecem estas três coisas: fé, 
esperança, caridade. Mas a maior delas é a ca-
ridade. – Palavra do Senhor.  
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)

Aclamação ao Evangelho                         
R/. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
V/. Foi o Senhor quem me mandou, / Boas no-  
       tícias anunciar, / ao pobre, a quem está no ca-  
       tiveiro, / libertação eu vou proclamar. (Lc 4,18)

Evangelho (Lc 4, 21-30)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

  Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo: Entrando Jesus na sinagoga 
disse: 21“Hoje se cumpriu esta passagem da Es-
critura que acabastes de ouvir”. 22Todos davam 
testemunho a seu respeito, admirados com as 
palavras cheias de encanto que saíam da sua 
boca. E diziam: “Não é este o filho de José?” 
23Jesus, porém, disse: “Sem dúvida, vós me re-
petireis o provérbio: Médico, cura-te a ti mes-
mo. Faze também aqui, em tua terra, tudo o 
que ouvimos dizer que fizeste em Cafarnaum”. 
24E acrescentou: “Em verdade eu vos digo que 
nenhum profeta é bem recebido em sua pátria. 
25De fato, eu vos digo: no tempo do profeta Elias, 
quando não choveu durante três anos e seis 
meses e houve grande fome em toda a região, 
havia muitas viúvas em Israel. 26No entanto, a 
nenhuma delas foi enviado Elias, senão a uma 
viúva que vivia em Sarepta, na Sidônia. 27E no 
tempo do profeta Eliseu, havia muitos leprosos 
em Israel. Contudo, nenhum deles foi curado, 
mas sim Naamã, o sírio”. 28Quando ouviram es-
tas palavras de Jesus, todos na sinagoga ficaram 
furiosos. 29Levantaram-se e o expulsaram da ci-
dade. Levaram-no até ao alto do monte sobre o 
qual a cidade estava construída, com a intenção 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Jr 1, 4-5.17-19)
Leitura do Livro do Profeta Jeremias.
Nos dias de Josias, rei de Judá, 4Foi-me dirigida 
a palavra do Senhor, dizendo: 5“Antes de for-
mar-te no ventre materno, eu te conheci; antes 
de saíres do seio de tua mãe, eu te consagrei e 
te fiz profeta das nações. 17Vamos, põe a roupa 
e o cinto, levanta-te e comunica-lhes tudo que 
eu te mandar dizer: não tenhas medo, senão, 
eu te farei tremer na presença deles. 18Com 
efeito, eu te transformarei hoje numa cidade 
fortificada, numa coluna de ferro, num muro de 
bronze contra todo o mundo, frente aos reis de 
Judá e seus príncipes, aos sacerdotes e ao povo 
da terra; 19eles farão guerra contra ti, mas não 
prevalecerão, porque eu estou contigo para de-
fender-te”, diz o Senhor. – Palavra do Senhor.  
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 70 (71))
R/. Minha boca anunciará todos os dias, 

  vossas graças incontáveis, ó Senhor.
– 1Eu procuro meu refúgio em vós, Senhor: * 

que eu não seja envergonhado para sempre!
– 2Porque sois justo, defendei-me e libertai-me! * 

Escutai a minha voz, vinde salvar-me! (R/.) 
– 3Sede uma rocha protetora para mim, * 

um abrigo bem seguro que me salve! 
=  Porque sois a minha força e meu amparo, † 

o meu refúgio, proteção e segurança! * 
4aLibertai-me, ó meu Deus, das mãos do ím-
pio. (R/.)

– 5Porque sois, ó Senhor Deus, minha esperança, *  
em vós confio desde a minha juventude!

– 6aSois meu apoio desde antes que eu nascesse, * 
 6bdesde o seio maternal, o meu amparo. (R/.) 

– 15aMinha boca anunciará todos os dias *
       bvossa justiça e vossas graças incontáveis.
– 17Vós me ensinastes desde a minha juventude, * 

e até hoje canto as vossas maravilhas. (R/.) 

2ª Leitura (1Cor 12,31 – 13,13) 
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Co-
ríntios.
Irmãos: 31Aspirai aos dons mais elevados. Eu 
vou ainda mostrar-vos um caminho incompa-
ravelmente superior. 13,1Se eu falasse todas as 
línguas, as dos homens e as dos anjos, mas não 
tivesse caridade, eu seria como um bronze que 
soa ou um címbalo que retine. 2Se eu tivesse o 
dom da profecia, se conhecesse todos os misté-
rios e toda a ciência, se tivesse toda a fé, a pon-
to de transportar montanhas, mas se não tives-
se caridade, eu não seria nada. 3Se eu gastasse 
todos os meus bens para sustento dos pobres, 
se entregasse o meu corpo às chamas, mas não 
tivesse caridade, isso de nada me serviria. 4A 



de lançá-lo no precipício. 30Jesus, porém, pas-
sando pelo meio deles, continuou o seu cami-
nho. – Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)

Homilia                                                
(Momento de silêncio para meditação pessoal)

(De pé)              
Profissão de Fé                                          
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia
Pres.: Com fé e confiança na bondade do Se-
nhor, façamos subir até ele as nossas súplicas 
pelo bem da Igreja e do mundo, dizendo: 
R/. Ouvi, Senhor, a nossa oração.

1. Pela Igreja e seus ministros, chamados em 
serem profetas que anunciem a vontade de 
Deus e denunciem o mal presente no mun-
do, para que não desanimem diante das difi-
culdades de sua missão, rezemos: 

2. Pelos profetas do nosso tempo, perseguidos 
pelos poderosos e também por aqueles que 
se dizem “cristãos” e “guardiões da verdade”, 
para que enfrentem a rejeição e o sofrimen-
to, como sinal de autenticidade e fonte de 
fecundidade, rezemos:

3. Pelos catecúmenos, pelos seus catequistas 
e introdutores, para que, aprendendo de Je-
sus, o maior dos profetas, a enfrentar as difi-
culdades na missão, sejam perseverantes em 
sua caminhada de fé, rezemos:

4. Pela nossa comunidade, reunida na casa de 
Deus, para que, reconhecendo as graças que 
o Senhor nos dá, se coloque cada vez mais 
a serviço dos que mais precisam, vivendo 
concretamente o Amor, o dom mais elevado, 
rezemos:

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Ó Deus da esperança, enviai sempre à vos-
sa Igreja profetas que nos guiem na fidelidade a 
vós e que sejam defensores da verdade e dos pe-
quenos e pobres. Por Cristo, nosso Senhor.
R/. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: Ir. Salete e M.: Pe. Silvio Milanez. CD Liturgia VI.

R/. De mãos estendidas, ofertamos 
      o que de graça recebemos. (bis)
1. A natureza tão bela, / que, é louvor, que é 

serviço, / o sol que ilumina as trevas/ trans-
formando-as em luz. / O dia que nos traz o 
pão / e a noite que nos dá o repouso. / Ofer-
tamos ao Senhor / o louvor da criação.

2. Nossa vida toda inteira / ofertamos ao Se-

nhor, / como prova de amizade, / como pro-
va de amor. / Com o pão e com o vinho, / 
ofertamos ao Senhor / nossa vida toda intei-
ra, / o louvor da criação.     

                                                                                (De pé)

Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Para vos servir, ó Deus, depositamos nos-
sas oferendas em vosso altar; acolhei-as com 
bondade, a fim de que se tornem o sacramento 
da nossa salvação. Por Cristo, nosso Senhor.  
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.:  Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.:  O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.:  É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio dos Domingos do Tempo Comum VI
Cristo, penhor da Páscoa eterna.)

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Em vós vivemos, nos movemos 
e somos. E, ainda peregrinos neste mundo, não 
só recebemos, todos os dias, as provas de vosso 
amor de Pai, mas também possuímos, já agora, 
a garantia da vida futura. Possuindo as primí-
cias do Espírito, por quem ressuscitastes Jesus 
dentre os mortos, esperamos gozar, um dia, 
a plenitude da Páscoa eterna. Por essa razão, 
com os anjos e com todos os santos, entoamos 
um cântico novo, para proclamar vossa bonda-
de, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo... 
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas oferen-
das, derramando sobre elas o vosso Espírito, a 
fim de que se tornem para nós o Corpo e  o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso.
Ass.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu gra-
ças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
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Pres.: Eis o mistério da fé!         (De pé)
Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão / 
e bebemos deste cálice, / anunciamos, Senhor, 
a vossa morte, / enquanto esperamos a vossa 
vinda!
Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos oferece-
mos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; 
e vos agradecemos porque nos tornastes dig-
nos de estar aqui na vossa presença e vos servir.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: E nós vos suplicamos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espí-
rito!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela cresça 
na caridade com o Papa Francisco, com o nosso 
Bispo Pedro e todos os ministros do vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos 
e irmãs que morreram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram desta vida: 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, com São José, seu 
esposo, com os santos Apóstolos e todos os que 
neste mundo vos serviram, a fim de vos louvar-
mos e glorificarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a ora-
ção que o Senhor Jesus nos ensinou:  
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus...

Pres.: Felizes os convidados...
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)
Processional de Comunhão 

M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho Vol. 3, 
Tempo Comum-Ano C. 

R/. Eu vos digo com certeza, diz Jesus, 
  nenhum profeta é bem aceito em sua pátria, 

       nenhum profeta é bem aceito em sua pátria.
Salmo 56 (57)
– 2Piedade, Senhor, piedade, *
    pois em vós se abriga a minha alma!
– De vossas asas, à sombra, me achego, * 
   até que passe a tormenta, Senhor! (R/.)
– 5Eu me encontro em meio a leões, * 
    que, famintos, devoram os homens; 
– os seus dentes são lanças e flechas, * 
   suas línguas, espadas cortantes. (R/.)
– 7Prepararam um laço a meus pés, * 
   e assim oprimiram minh’alma;
– uma cova me abriram à frente, * 
   mas na mesma acabaram caindo. (R/.)
– 11Vosso amor é mais alto que os céus, * 
   mais que as nuvens a vossa verdade! 
– 12Elevai-vos, ó Deus, sobre os céus, * 
   vossa glória refulja na terra! (R/.)                                              

(De pé)
Oração depois da Comunhão
Pres.: OREMOS – Renovados pelo sacramento da 
nossa redenção, nós vos pedimos, ó Deus, que 
este alimento da salvação eterna nos faça progre-
dir na verdadeira fé. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho  e  Espírito Santo.  Ass.: Amém.
Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final 
Letra e Música: Francisco José da Silva, 

CD Tua Palavra permanece.
1. Senhor, eu quero te agradecer, / de todos 

os dias a gente poder conversar. / Senhor, o 
mundo precisa te conhecer, / mas eu prome-
to que vou evangelizar.

R/. Eu quero te dizer agora 
      que eu já vou embora / evangelizar! (bis)
2. Senhor, às vezes me ponho a rezar / e peço o 

fim da violência e da fome do irmão / Senhor, 
que chegue a todos os povos / a graça, o per-
dão, o anúncio da salvação. 


